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INTRODUÇÃO

A terceirização é cada vez mais utilizada. Para que essa forma de contratação de serviços tenha êxito, é necessário o cumprimento de alguns procedimentos e regras básicas. O objetivo deste trabalho é informar procedimentos de auditoria sobre as principais características da terceirização e alertar sobre os cuidados que se devem ser tomados ao contratar prestadoras de serviços, a fim de se evitarem riscos futuros. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

SOBRE O AUTOR E A OBRA

Paulo Henrique Teixeira é Contador e mora em Curitiba - PR. Auditor e Consultor Tributário de várias empresas no Estado do Paraná e Santa Catarina, autor de várias obras, entre as quais: Auditoria Tributária, Defesa do Contribuinte, Auditoria Contábil, Auditoria Gerencial, Controladoria Empresarial, Contabilidade Introdutória, Auditoria Trabalhista, Contabilidade Tributária e Gestão Tributária (as duas últimas, em co-autoria com Júlio César Zanluca). 
SIGLAS UTILIZADAS

CAGED: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados

CIPA ou Cipa: Comissão Interna de Prevenção de Acidentes
CLT: Consolidação das Leis do Trabalho (Decreto-Lei 5.452/43)

CTPS: Carteira de Trabalho e Previdência Social

CSSL ou CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido

 “esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
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Retenção INSS – 11%
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Dedução da base de cálculo do INSS
 

Lista de serviços sujeitos à retenção – cessão de mão-de-obra ou empreitada
Lista de serviços sujeitos à retenção – cessão de mão-de-obra
Dispensa de retenção INSS

Redução Base cálculo no Fornecimento de materiais e equipamentos
Retenção INSS na construção civil
Outras disposições
Retenção IRRF

Retenção IRRF – 1,0%
Retenção IRRF – 1,5%
Retenção ISS – 2% a 5%
Retenção PIS COFINS e CSSL – 4,65%
COOPERATIVAS DE SERVIÇO
Retenção INSS – não obrigatoriedade
Recolhimento do INSS – encargo do tomador – 15%
Deduções INSS permitidas para Cooperativas Médicas
Retenção IRRF – 1,5%
Retenção ISS – somente quando não cooperado
Retenção PIS e COFINS – 3,65%

Recolhimento INSS - encargo da cooperativa com seu associado 11% ou 20%
TRABALHO TEMPORÁRIO
Retenção INSS – 11%
Retenção IRRF – 1%
Retenção ISS - 2% a 5%
Retenção PIS, COFINS, CSLL – 4,65%
TRABALHO AVULSO SINDICALIZADO

Retenção INSS – inexistente
Recolhimento do INSS – encargo do tomador – 20%
Retenção IRRF – inexistente
Retenção ISS – inexistente
Retenção PIS, COFINS, CSLL – 4,65%
ESTAGIÁRIOS
Retenção IRRF – estagiários
AUTÔNOMOS
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Retenção INSS – 11% até limite máximo salário contribuição

Retenção IRRF – tabela progressiva


Encargos INSS de 20% na contratação autônomo
REPRESENTANTE COMERCIAL
IRRF – 1,5%
Demais retenções – não incidência
PIS, COFINS, IRPJ e CSL - Retenção Pelos Órgãos Públicos
Quadro-Resumo Prático das Retenções
Quadro-Resumo – INSS ônus do tomador (empresa)
AUDITORIA NOS DEMAIS SEGMENTOS DA TERCEIRIZAÇÃO
Cooperativas de serviços e trabalho
Trabalho Temporário
Trabalho Avulso sindicalizado
Trabalho Rural
Estagiários
Serviço Autônomo
Representante Comercial
Quadro-resumo terceirização lícita
QUARTEIRIZAÇÃO
PRINCÍPIOS NORTEADORES DA TERCEIRIZAÇÃO

Não pode existir a exclusividade e a dependência financeira do tomador. O terceiro presta serviço com exclusividade para determinada empresa e depende financeiramente dela, ou seja, o terceiro tem um único cliente. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”


FORMAS DE TERCEIRIZAÇÃO

1. Prestação de Serviço 

Quando o prestador de serviço executa suas atividades nas instalações do tomador. No entanto, somente a atividade - meio pode ser objeto de prestação de serviço. Pode ser feita através de: (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

ÁREAS DE APLICAÇÃO DA TERCEIRIZAÇÃO

A terceirização pode ser aplicada em todas as áreas da empresa definida como atividade-meio, em uma indústria, por exemplo, as seguintes atividades:

Serviços de alimentação, serviços de conservação patrimonial e de limpeza, serviço de segurança, serviços de manutenção geral predial e especializada, engenharias, arquitetura, manutenção de máquinas e equipamentos, serviços de oficina mecânica para veículos, frota de veículos, transporte de funcionários, serviços de mensageiros, distribuição interna de correspondência, serviços jurídicos, serviços de assistência médica, serviços de telefonistas, serviços de recepção, serviços de digitação, serviços de processamento de dados, distribuição de produtos, serviços de movimentação interna de materiais, (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

DIFERENÇA ENTRE TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO-DE-OBRA E TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS

No Brasil pode-se terceirizar a mão-de-obra, somente nas seguintes condições:

· Trabalho temporário disciplinado pela Lei nº 6.019/74.

· Trabalho avulso sindicalizado amparado pelo artigo 513, § único do CLT.

· Estagiário. 

· (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

DIFERENÇA ENTRE PRESTAÇÃO E VENDA DE SERVIÇOS

Prestação de serviços

Quando o terceirizado opera dentro das instalações do fornecedor, diz-se que está prestando serviços.

Prestar serviços é operar dentro das instalações do tomador, ou naquelas que ele determinar, não podendo existir a subordinação, exclusividade, pessoalidade e mesma atividade econômica que a do tomador. 

O trabalho temporário e o avulso sindicalizado são as únicas formas de contratação do prestador de serviço podendo existir a subordinação, pessoalidade, podendo o trabalho ser executado na atividade – fim do tomador. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

AUDITORIA NA SELEÇÃO DE TERCEIROS

  A EMPRESA POSSUI PROJETO DE TERCEIRIZAÇÃO?

· O Auditor deverá averiguar se há projeto identificando quais são os setores da empresa que poderão ser terceirizados com maior chance de obter êxito; 

Analisar se foram adotados passos criteriosos e diligentes: 

· Identificando as áreas terceirizáveis, deve ser feita com muito cuidado.

· Definir o perfil adequado do prestador a ser identificado.

· Analisar o nível de qualidade a ser exigido do prestador, de forma que o mesmo fique bem definido.

· A especialização do prestador a ser contratado deve ser definida claramente.

Investigar no mercado da prestação de serviços, bem assim pré-qualificar os (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

QUAIS SÃO OS PARÂMETROS PARA IMPLEMENTAÇÃO DOS PROJETOS?

O Auditor deverá averiguar se a empresa seguiu ou segue alguns parâmetros para a implementação dos projetos de terceirização, objetivando facilitar o processo de terceirização e minimizar riscos:

· Na fase de planejamento, conhecer muito bem as metas de terceirização: analisar riscos e as conseqüências.

· Definir com clareza o perfil do prestador de serviços.

· Desenvolver planos de como aproveitar eventualmente no prestador, a mão-de-obra que será colocada em disponibilidade. 

· (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

QUAIS OS MOTIVOS PARA OPTAR PELA TERCEIRIZAÇÃO?

Depois de planejado, a empresa deve se decidir pela terceirização ou não e quais setores que serão terceirizados.

A opção pela terceirização apenas deverá ser concretizada após avaliação completa, minuciosa e criteriosa de todos os itens componentes nas etapas do projeto, objetivando a qualidade, a eficácia e eficiência desejadas dos prestadores.

Para a escolha do prestador de serviços, deve-se avaliar e comparar as propostas, analisando os seguintes itens: (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

QUAIS AS PROVIDÊNCIAS QUE A EMPRESA DEVE TOMAR PARA NÃO AFETAR A TERCEIRIZAÇÃO?

· Se ocorrer desleixo contratual, ou seja, a falta de cuidados e critérios do tomador na discussão e no preparo do contrato de prestação de serviços, principalmente no que diz respeito às condições, nas quais os serviços serão prestados. No processo de terceirização, o prestador não pode ser subordinado do tomador. Sob nenhuma hipótese, o tomador deverá estabelecer o como fazer, pois se assim proceder, estará condicionando a atividade do prestador. Poderá apenas indicar o que fazer, onde, porque e quando fazer. A determinação de como fazer gera a presunção do vínculo empregatício. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

VERIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS PARA FORMAÇÃO DO PREÇO

Observação: Os dados abaixo se referem à proposta orçamentária, para a formação do preço do serviço, na qual consta a quantidade e o custo dos profissionais envolvidos no serviço, bem assim os demais gastos de forma discriminada, com o objetivo de fornecer ao contratante a comparação dos custos entre as empresas e efetuar questionamento se algum item está acima do preço de mercado. Outro exemplo, uma empresa orça que são necessários 04 funcionários e a outra são necessários apenas dois funcionários (serve de alerta para a contratante verificar o desequilíbrio entre os preços das propostas) . NÃO ESTÁ RELACIONADA COM O OBJETO DO CONTRATO, O QUAL DEVE SER ESTIPULADO COMO TAREFA A SER REALIZADA, EXEMPLO LIMPEZA DE 500 M2 DE ÁREA, e não a contratação de homem/hora. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”


Rescisão - Justo Motivo – art. 35

Constituem motivos justos para a rescisão do contrato de representação comercial, pelo representado: 

a) desídia do representante no cumprimento das obrigações decorrentes do contrato; 

b) prática de atos que importem descrédito comercial do representado; (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

Contratação de Representante por Outro Representante

É facultado ao representante contratar com outros representantes comerciais a execução dos serviços relacionados com a representação. 

TST - DECISÃO: 28.05.2003 - REPRESENTAÇÃO COMERCIAL - INEXISTÊNCIA DE HIPÓTESE DE RESPONSABILIDADE SUBSIDIÁRIA. (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

A QUARTEIRIZAÇÃO

· Com relação à quarterização, o auditor deverá averiguar os mesmos procedimentos adotados com a terceirização (objeto desta obra), mencionando sua opinião se a empresa fica dependente ou não do quarteirizador.

Na quarteirização o Tomador contrata um gerenciador, que administra as atividades-meio, este por sua vez, contrata os serviços quarteirizado, como:(...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”

PROCEDIMENTOS e CHECK LIST

PROCEDIMENTOS GERAIS DE AUDITORIA DA TERCEIRIZAÇÃO

Não é necessário o Auditor ser conhecedor ou especialista no assunto, agirá com bom senso e cautela, sempre buscando sugerir melhoras aparentes, porém jamais deve criar polêmica naquilo que não domina. Em assuntos delicados, poderá indagar o próprio setor se tal idéia é possível e adequada, também consultar profissionais da área, tendo em vista qual a melhor alternativa e sentindo-se seguro poderá recomendar em relatório.

Na maioria das vezes, a resposta está nas próprias pessoas em que estamos auditando, fazendo as seguintes perguntas:

O que acha que precisa ser mudado no processo de terceirização, neste setor?

Quais são os problemas mais freqüentes ocasionados pela terceirização?

O que (o Sr.) mudaria para melhorar?

Ou se é formulado alguma pergunta para o Auditor e que não saiba responder, o Auditor responde com outra pergunta: Qual a sua sugestão? O quê o Sr. acha sobre o assunto? Qual a sua opinião? (...)
“esta é somente uma pequena amostragem deste tópico, de forma que você possa se familiarizar com a forma de abordagem do Autor. No conteúdo completo da Obra, os temas são abordados de forma ampla e detalhada, contendo exemplos e explanações na extensão necessária ao entendimento do assunto tratado.”
Acesse nosso site agora mesmo e faça a aquisição de sua Obra:

http://www.guiatrabalhista.com.br/obras/auditoriaterceirizacao.htm
